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RESUMO
A região do Submédio São Francisco é atualmente um dos principais pólo de produção e
o maior de exportação de manga do país, com uma área plantada de cerca de 25 mil hectares,
concentrados principalmente nos municípios de Petrolina, Pernambuco  e Juazeiro, Bahia. Deste
total   aproximadamente 70 % dos cultivos estão em crescente ou plena produção e  30%  ainda
em implantação. Trata-se de cultivos de alta tecnologia e grandes consumidores de capital,
situação que exige que o produtor além de uma alta produtividade física  obtenha também uma
adequada rentabilidade econômica. Este trabalho teve como objetivo  analisar os custos de
produção e a rentabilidade da manga produzida na região do Submédio São Francisco e
comercializada no mercado internacional. Os dados foram levantados nas  empresas típicas de
produção, beneficiamento  e exportação de manga da região em estudo e para a determinação da
viabilidade econômica da exploração  utilizou-se o método de orçamentos de custos e receitas.
Com relação a produção foram levantados os custos diretos e indiretos da manutenção de um
hectare de mangueira em produção plena e no tocante a comercialização foram obtidos desde os
custos da recepção do produto no paking house. até a entrega do mesmo no mercado de destino.
Os resultados indicaram que em uma caixa exportada de manga , que pesa 4,20 kg, são gastos
US$ 0,55 com a produção, US$ 2,09 com o beneficiamento, US$1,51 com transporte e despesas
de aduanas e US$ 0,48 com a comissão do importador. Como o preço médio anual da caixa de
manga no mercado Norte Americano é US$ 6,0 o produtor obtém por unidade vendida uma
margem líquida de US$ 1,37 e uma relação benefício custo de US$ 1,29.
Palavras Chaves: Rentabilidade da Manga; custos de produção, beneficiamento e
comercialização; mercado externo
INTRODUÇÃO
A manga  é uma fruta nativa da Ásia mais precisamente  da Índia, sudeste do continente
asiático e das ilhas circunvizinhas,  sendo um dos melhores e dos mais largamente  aproveitados
frutos de origem tropical. Sem embargo é interessante comentar que o processo de disseminação
dessa fruta foi bastante lento, visto que, ela somente alcançou outras terras depois de ser cultivada
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a  mais de quatro séculos em suas  regiões de origem. A viagem da manga pelo mundo inicio-se
apenas com a descoberta das rotas comerciais marítimas entre a Europa e a Ásia no Inicio do
século XVI. Foram os portugueses que tiveram o mérito de executar esse deslocamento, levando
a manga primeiro para as costas leste e oeste  da África e trazendo-as depois para a América. A
entrada da manga no Brasil foi por volta de 1700, na Bahia, sendo as mudas  procedentes da
Índia. Daqui, foram para o México  no século XIX, de onde seguiram para a região da Flórida.
Atualmente a manga é cultivada em todos os países da faixa tropical e equatorial do planeta
(Silva, 1999).
A oferta mundial de manga gira hoje em torno de 24 milhões de toneladas, entretanto sua
produção é bastante concentrada. Visto que, mais de 50% deste total são produzidos na Índia e
cerca de 10% na China, em seguida vem México, Tailândia e Filipinas. O Brasil com uma
produção anual de cerca de 823. 000 toneladas (AGRIANUAL, 2002) é o nono produtor mundial
com uma participação de 2%  no volume total ofertado.
O Brasil, atualmente está no rol dos principais países exportadores de manga do planeta,
embora ainda  esteja desovando no mercado internacional um volume muito aquém do enviado
pelo México que  é o líder absoluto dos principais mercados importadores. Em 2002, o mundo
exportou cerca de 700 mil toneladas de manga e, desse total, o Brasil participou com  103,6 mil
toneladas. Tais números, que coloca o país como o segundo maior exportador dessa fruta, são
ainda modestos quando comparado com  o volume de manga produzido no país, entretanto são
altamente expressivos se nos reportamos que no inicio da década de 90 as exportações brasileiras
dessa fruta não passavam de 4,5 mil toneladas.
Efetivamente a manga vem apresentando nos últimos anos as maiores taxas de
crescimento entre as frutas exportadas pelo Brasil, e a perspectiva é de aumento dessa
participação. Sem embargo, atualmente com o desenvolvimento de novas tecnologias de cultivos
os países exportadores de manga estão ampliando significativamente suas exportações, como é o
caso do Equador e do Peru, que no momento são os principais concorrentes da manga brasileira,
e a tendência é uma redução de  sazonalidade da oferta e conseqüente  ampliação de
competitividade.  Nesse contexto a regularidade no fornecimento e a qualidade a preços
competitivos, são requisitos essenciais para manter as exportações.  Para alcançar tais metas uma
das principais estratégias a serem implementadas pelos mangicultores brasileiros,  ao lado do
aumento de produtividade e de qualidade do produto é a redução dos custos de produção e
comercialização do mesmo.
Como o Submédio São Francisco destaca-se por desenvolver os cultivos mais tecnificados
de manga do país e por responder por mais de 95% das exportações brasileira dessa fruta,
utilizou-se tal região como unidade macro de análise desse estudo, que teve como objetivo
contribuir para uma melhor compreensão  da rentabilidade da exploração da manga destinada ao
mercado internacional, bem como das receitas e dos custos de produção, beneficiamento  e de
comercialização.
Numa agricultura moderna como é a realizada nos cultivos de manga existentes nos
perímetros irrigados da região do Submédio São Francisco, torna-se necessário que os produtores
tenham um efetivo conhecimento dos custos e receitas de suas explorações agrícolas, se quiserem
determinar a real viabilidade de suas unidades produtivas.  Neste estudo além do custo
operacional total que reflete os custos variáveis  ou os dispêndios efetivamente realizados para a
obtenção do produto, também se busca conhecer a estrutura dos custos fixos ou dispêndios
indiretos, sem os quais o cálculo da lucratividade fica prejudicado. Já  nos custos de
comercialização estão incluídos os gastos desde a recepção do produto no paking house até a
entrega do mesmo no mercado de destino.
MATERIAL E MÉTODOS
As micro unidades de análise desse estudo foram as empresas produtoras e exportadoras
de manga localizadas nos perímetros irrigados da região do Submédio São Francisco e foram os
seguintes os procedimento utilizados para a obtenção dos dados: 1- Entrevistas com os técnicos
das áreas de produção das empresas produtores e exportadoras de manga,  onde foram
identificadas e quantificadas as atividades executadas pelos mesmos para a obtenção da produção
da manga, bem como a infra estrutura das unidades produtivas;  2- Os insumos foram levantados
na rede de empresas que comercializam insumos e implementos agrícolas no pólo  Juazeiro –
Petrolina  e nos distritos de irrigação que administram os perímetros irrigados onde os cultivos de
manga estão assentados;   3 - Os preços do produto no mercado externo bem como todos os
custos de beneficiamento e comercialização foram obtidos nos departamentos de comercialização
das empresas beneficiadoras, empacotadoras e exportadoras da região estudada.
Para a análise dos custos de produção e  da viabilidade econômica da cultura foi utilizado
o modelo   de custo operacional desenvolvido pelo Instituto de Economia  Agrícola de São Paulo
e descrito por Matsunaga et al ( 1976), Clark et al. (1993), Dourado (1999) e Pessoa et al. (2000).
Nessa metodologia os custos  foram agrupados em duas categorias. Na primeira estão
contemplados os custos operacionais   efetivos  (COE) que  corresponde aos custos variáveis ou
despesas diretas com desembolso financeiro desde o preparo do solo até a colheita. E na segunda
estão reunidos os Custos Indiretos (CI) que refletem os custos fixos e as despesas indiretas que
tem o produtor para a obtém da produção de um hectare de mangueira em plena produção, tais
como: custo da terra, depreciações de equipamentos e instalações, salário de encarregado,
impostos, etc. O Custo  Total (CT), corresponde ao somatório dos dispêndios diretos e indiretos.
Na determinação do custo de beneficiamento e comercialização da manga e na análise da
avaliação econômica a unidade empregada foi a caixa de 4,20 kg, que é a embalagem utilizada
para as vendas destinadas ao mercado externo. A  relação benefício custo (B/C)  foi o resultado
do quociente entre RT e CT.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observando a composição dos custos de manutenção de um hectare de manga em plena
produção, na região do Submédio São Francisco (Quadro 1), constata-se que os indutores florais
a base de hormônios e as escoras são os  itens que mais oneram o custo de produção da manga no
segmento dos insumos, respondendo respectivamente por  28,36%, e 13,04%  do custo
operacional efetivo daquele segmento. É interessante comentar que o indutores florais hormonais
é também o item mais caro de todo o custo de manutenção de um cultivo de manga, respondendo
por quase 19% do custo operacional total da exploração. Ainda com relação ao custo dos insumos
constata-se que o agregado dos itens que engloba corretivos e fertilizantes representa 21,56%  dos
gastos com insumos, enquanto o agregado dos agroquímicos absorve 15,32% desses mesmos
gastos. É importante argumentar que com os grandes mercados importadores de frutas exigindo
cada vem com mais intensidade a oferta de produtos isentos de resíduos tóxicos a tendência é um
decremento acentuado nos gastos com agroquímicos.
No tocante aos serviços a pulverização mecânica e o conjunto das atividades manuais de
roçagem e poda  são os itens que absorvem  maiores gastos no cultivo da manga, com o primeiro
respondendo por 32,74% e o segundo por 15,01%  do total do custo dos serviços. As atividades
manuais respondem atualmente por 53,60 do custo dos serviços ficando as atividades
mecanizadas com 46,40% do total desses custos. Sem embargo, a tendência é aumentar o
percentual das atividades mecanizadas com a substituição de parte da poda e da roçagem manual
por mecânica.
No que diz respeito aos custos indiretos para a manutenção de um hectare de mangueira o
estudo revela que na região do Submédio São Francisco, onde o cultivo da manga é todo
assentado em perímetros públicos de irrigação, eles representam   11,13% dos custos totais. Com
o custo de administração, que corresponde aos honorários do encarregado e demais custos
relacionados a gestão do negócio como telefone e material de consumo do escritório,
respondendo por quase 60,00% desses custos, vindo em seguida o custo de depreciação dos
sistemas de irrigação e drenagem, que absorve  15,90% do total  do segmento  de custos indiretos
(Quadro 1).
Com relação aos custos de beneficiamento e comercialização da manga destinada ao
mercado externo, se constata que em uma caixa de manga comercializada nos Estados Unidos,
que é o mercado internacional que mais absorve a manga brasileira, os itens mais onerosos são o
beneficiamento e o transporte  com respectivamente 51,22% e 37,01% do total desses custos
(Quadro 2).  Como a caixa de manga comporta 4,20 kg da fruta e considerando que na região em
análise a produtividade média de um hectare da manga apta para exportação é de 25000 kg, o
custo para a elaboração da quantidade de frutos que enchem  uma caixa  é de U$ 0,55.
Adicionando a esse valor a cifra de U$ 4,08 que é o total dos custos de beneficiamento e
comercialização da caixa de manga comercializada no mercado norte americano se constata que
a mesma chega no mercado de destino com  um custo total de  U$ 4,63.
Quadro 1   Custo de manutenção de um hectare de manga em plena produção na
região do Submédio São Francisco
Discriminação Unid. Preço p/ unidade Quant Valor (U$)
1. INSUMOS
Corretivo de solo Kg 0,03 250 7,50
Adubo orgânico (esterco) m3 6,52 15 97,80
Adubo químico Kg 0,17 1.225 208,25
Adubo foliar l 3,02 33 99,66
Espalhante adesivo l 1,95 7 13,65
Fungicidas Kg 3,14 57 178,98
Inseticida l 6,63 15 100,95
Cobertura morta t 8,69 8 69,52
Água Mil m3 12,12 16 193,92
Indutor floral (hormônio) l 108,69 5 543,45
Indutor floral (sal) Kg 0,59 350 206,50
Escoras Un 0,10 2500 250,00
Sub Total                                                                                                             1.916,18
Participação Percentual                                                                                          66,72
2. SERVIÇOS
Adubação de cobertura DH 4,22 16 67,52
Pulverização mecânica HM 13,04 24 312,96
Roçagem manual e poda DH 4,22 34 143,48
Irrigação DH 4,22 12 50,64
Roçagem mecânica HM 13,04 10 130,40
Colocação de C. Morta DH 4,22 12 50,64
Aplic. de indutor floral DH 5,06 2 10,12
Escoramento DH 4,22 20 84,40
Colheita DH 4,22 25 105,50
Sub Total                                                                                                                955,66
        Quadro 1   Continuação
Participação Percentual                                                                                          33,28
CUSTO OPERACIONAL EFETIVO                                                              2.871,84
Oportunidade da terra Ha/ano 44,06 1 44,06
Administração Ha/ano 112,84 1 214,28
Deprec. equipamentos Ha/ano 57,22 1 57,22
Deprec. instalações Ha/ano 19,01 1 19,01
Impostos Ha/ano 25,22 1 25,22
CUSTO INDIRETO                                                                                              359,79
CUSTOS TOTAIS
Custo total/ha                                                                                                       3231,63
Custo total /kg                                                                                                            0,13
Custo total/Caixa                                                                                                       0,55
Observação:
 Espaçamento:  8,0 x  5,0  metros;  Sistema  de Irrigação localizada; Produtividade comercial ao nível de
exportação é alcançada a partir do sexto ano  e está em torno de 25000 toneladas por hectare;  A data da
elaboração da planilha foi junho de 2002 e a unidade monetária  é  U$.
Quadro 2  Custo de beneficiamento e comercialização de uma caixa de manga
comercializada no   mercado internacional, pesando 4,20 kg .
Descrição Custo em U$/ caixa
Custos de  beneficiamento * 2,09
Custos de transporte e aduanas ** 1,51
Comissão do Importador*** 0,48
Custo total de comercialização 4,08
Custo de produção e comercialização 4,63
    *      Envolve todos as atividades realizadas no paking house.
    **    Envolve os fretes rodoviários e marítimos e as despenas de aduanas
    ***  Corresponde a 8% do preço médio anual da caixa de manga comercializada no
            mercado Norte americano.
Considerando que o valor médio anual de venda de uma caixa de manga no mercado norte
americano é de U$ 6,00 e que o custo total de produção, beneficiamento e comercialização de
uma caixa de manga posta nos principais centros consumidores dos Estados Unidos é de U$ 4,63,
pode-se concluir que as exportações de manga da região do Submédio São Francisco para o
referido mercado apresenta resultados econômicos satisfatórios, uma vez que para cada U$ 1,00
empregado nessa atividade houve um retorno de U$ 1,29 ou  29%, tal comportamento registra
uma margem líquida por caixa de U$ 1,37 (Quadro 3).
Quadro 3 Avaliação   econômica    da   comercialização   de   uma    caixa   de  manga
produzida no Submédio  São Francisco e comercializada no mercado norte
americano.
Especificação Peso
kg
(A)
Receita Total da
comercialização
U$/caixa  (B)
Custo Total
U$/caixa
( C )
Benefício/ Custo
(B/C)
1,0 Caixa 4,20 kg 6,00 4,63 1,29
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
O estudo revela  para as empresas  brasileiras produtoras e exportadoras de manga que
não adianta apenas produzir com eficiência, pois a rentabilidade dessa atividade está
necessariamente atrelada a redução nos custos do beneficiamento do fruto e a um esquema de
comércio capaz de garantir o escoamento do produto com eficiência. Isto porque o custo de
produção corresponde  a apenas  11,87% do custo total da manga do Submédio São Francisco
posta no mercado dos Estados Unidos, enquanto os custos de beneficiamento e transporte  no
conjunto respondem por quase 78% desse custo. Tal situação evidência a necessidade das
empresas empacotadoras e exportadoras de manga  implementarem medidas que venham a
reduzir os custos de paking house e de comercialização do produto no mercado internacional.
Uma dessas medidas que deve ser implantada o quanto antes  é a redução no custo de certificação
do produto destinado ao mercado americano. Tal procedimento pode ser alcançado  através da
permissão para técnicos brasileiros participarem do processo de certificação. Até o momento essa
tarefa é realizada unicamente  por  técnicos norte americanos e as vezes chega a custar até US$
0,50 por caixa. Outras medidas que também podem ser empreendidas para reduzir os custos de
comercialização da manga no mercado internacional é o desenvolvimento de uma logísticas de
transporte que seduza os custos tanto com  relação ao percurso marítimo como ao terrestre.
Também se poderia  testar outras formas de exportação do produto, como por exemplo, a
comercialização da fruta na forma minimamente processada, procedimento que já está sendo
utilizado por alguns países exportadores como Israel.
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